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Houve um tempo em que qualquer pessoa que se ju lga sse  com algumas 

qualidades de e s c r it o r  se achava na obrigação de escrever um romance.

0 "êxito de ce rto s  romances n ordestinos im pressionou de ta l  modo toda a 

l ite ra tu ra  b r a s ile ir a  que o romance passou a ocupar o lugar antigamente 

reservado ao l iv r o  de versos •

Agora estamos a ss istin d o  ao "boom" do te a tr o . Poetas , co n tis ta s  , roman_ 

c is ta s  , en saistas , iftmjnraaflirfifflibgKBTn cron ista s  , jo rn a lis ta s  -  todos os le tra  

dos , sem i-letrados e sim patisantes -  arquitetam sua peça.Gente que inmmadrg 

alguns anos atraz nem pensava n isso  ãuQmçmmm procura h o je  as g lo r ia s  do 

p roscên io . Quem nao tem sua peça ? Lucio Cardoso tem varias ; flmdiflMinmam 

Guilherme de F igueiredo , Paulo Mendes Campos , Raquel de Queiroz , José 

Lins do Rego , Hermano Requião , José Cesar Borba , Marcos Konder Reis , 

Luís Jardim , Helena S ilv e ira  , Jorge Amado , Genolino Amado . . .  se r ia  

mais f a c i l  fa z e r  uma l i s t a  dos que não escreveram ou não estão escrevendo 

peças. Dezenas de rapazes do Norte e do Sul apresentam seus o r ig in a is  às 

companhias rimmmmmrimmnnnrritrimm de te a tr o . E as companhias pululam , improvisam 

-s e  , de p ro f is s io n a is  ou amadores , disputando-se os tea tros  escassos e 

ruins . Até o Ipase tem sua companhia . Moças e rapazes aparecem aos mmmibm 

montes < j b d p b vim lugar a luz das gambiarras t 

Haverá sem dúvida , nesse "rush" para o p a lco  , um certo  número de aventu_ 

r e ir o s  fracassados ; muitas ilu sões  murcharão cedo , muitos a r t is ta s  se 

ju lgarão imcompreendidos p e los  d ire to re s  e v ice -v e rsa  , muitos mm te a tro lo  

gos t ira ã o  o «ravalo da chuva . 0 rapaz que se espantou com o sucesso de 

Sérgio Cardoso conquistando do d ia  para a n o ite  a g lo r ia  com 50 representa 

ções do "Hamlet" e tentou fa zer  o mesmô  acabará convencido de mmmmrpiuaMaiam 

itermimnaniainmwifamm nao dá para a co isa  -  ou p e lo  menos de que não sabem apro 

v e ita r  seu grande ta len to  cên ico .

Mas a verdade é que assim começamos a te r  te a tro  • Essa esp écie  de manbmmmit 

extremismo , essa m oléstia  in fa n t i l  que leva  nossas jovens companhias a

afcmxsmmm começar paimammflimaMiiigmamimgrhgragax pelas tragédias gregas ou por 

Shakespeare -  passará com o tempo . 0 numero de gênios se redu zirá . Mas 

alguma co isa  ha de f i c a r  -  e is s o  será o tea tro  b r a s i le ir o  . 

iftmmBBisiriipuB A sedução dos e s c r ito r e s  p e lo  te a tro  é enorme. Cansados de rimwgi 

imaginar ou descrever cenas qpminm e personagens , o e s c r it o r  quer mmmB^vêr’



era narne e osso esse mundo rfmMçpfamSm de fa z -d e -co n ta , E sen te -se  um pequeno 

deus ao ver m ateria lisades os e s p ír ito s  que inventou , E o sucesso no tea ­

tro  é muito mais palpavel • No lugar da f ic ç ã o  do l e i t o r  hMmamgnniaflittiriiHrim 

MrfmnaadflmrapBgihmbnin ("quem le rá  mesmo até p fim o meu l iv r o  ? ") ha a r e a l i  

dade do espectador sentado a l i  , a ss istin d o  a peça toda , batendo palmas. 

Sim , a hora é do te a tro  , Vamos todos fa z e r  peças , No lugar de som­

bras vamos c r ia r  gente de verdade -  de coturno ou de sapato t ê n i s . . .


